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RESUMO 

 
Em função de modificações no processo de criação em escala industrial, associado à expansão 
do setor avícola nas áreas de genética, nutrição e sanidade, as lesões cutâneas em frangos de 
corte vêm tornando-se cada vez mais importantes. Na atualidade, as principais doenças que 
afetam a pele de frangos são a celulite, a varíola aviária, o querato-acantoma (QA) ou 
carcinoma dérmico de células escamosas (CDCE) e as dermatites inespecíficas, estas últimas 
geralmente associadas a traumatismos. A classificação das doenças cutâneas é imprecisa, uma 
vez que os critérios de inspeção tendem a agrupar essas lesões cutâneas nas carcaças de 
frangos de corte em uma única categoria denominada de “dermatose”. As lesões ulcerativas 
na pele de frangos de corte são causas comuns de condenação total ou parcial de carcaças em 
matadouros-frigoríficos. O querato-acantoma é uma das causas mais frequentes dessas lesões, 
sendo de etiologia desconhecida. Por outro lado, lesões ulcerativas macroscopicamente 
semelhantes às do querato-acantoma e causadas por granulomas do tipo corpo estranho, 
possivelmente de origem vegetal, vêm sendo observadas em aves abatidas em alguns 
matadouros-frigoríficos no estado do Rio Grande do Sul (Brasil). Com base nessas premissas, 
o objetivo desse trabalho foi avaliar histologicamente e analisar os fatores epidemiológicos 
envolvidos no aparecimento das lesões ulcerativas cutâneas: querato-acantoma e dermatite 
granulomatosa por corpo estranho (DGCE) em frangos de corte abatidos em matadouros-
frigoríficos sob inspeção federal e estadual. Foram analisadas 363 amostras com lesões 
ulcerativas, de um total de 1.373.989 aves visualizadas. Destas, 169 carcaças foram 
diagnosticadas como querato-acantoma, representando uma prevalência de 0,012% e 210 
carcaças foram diagnosticadas como dermatite granulomatosa por corpo estranho, 
representando 0,015%, A prevalência encontrada no presente trabalho para QA é similar aos 
valores encontrados por autores, já a prevalência encontrada para DGCE foi superior à 
relatada em 2004. Se verificou uma maior prevalência de QA em frangos abatidos em 
matadouros-frigoríficos sob inspeção federal e mais casos de DGCE nos abatidos em 
matadouros-frigoríficos sob inspeção estadual. A localização mais frequente das úlceras foi o 
dorso para o querato-acantoma e o peito para a DGCE. As lesões ulcerativas disseminadas na 
carcaça foram 100 % diagnosticadas como querato-acantoma. Macroscopicamente as lesões 
únicas podem ser tanto diagnósticas para querato-acantoma como dermatite granulomatosa 
por corpo estranho, sendo necessário o exame histopatológico para o diagnóstico definitivo. 
Houve grande variabilidade dos fatores epidemiológicos envolvidos no aparecimento de 
lesões ulcerativas de pele, indicando necessidade de novas análises para aumentar a 
amostragem das amostras.  

Palavras chave: dermatite granuloma por corpo estranho; frangos de corte; lesões 
ulcerativas; querato-acantoma.  
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ABSTRACT 

 

Due to changes in the husbandry process on an industrial scale, associated with the 
expansion of the poultry sector in the areas of genetics, nutrition and health, the skin lesions 
have become increasingly important. At present, the major diseases that affect the skin in 
broilers are cellulite, fowl pox, the keratoacantoma (KA) or dermal squamous cell carcinoma 
(DSCC) and nonspecific dermatitis, the latter generally associated with trauma. The 
classification of skin diseases is inaccurate, since the inspection tend to group these skin 
lesions in carcasses of broilers in a single category called "dermatosis". The ulcerative skin 
lesions of broilers are common causes of total or partial condemnation of carcasses in 
slaughterhouses. The keratoacantoma is one of the most frequent causes of these injuries, and 
of unknown etiology. On the other hand, ulcerative lesions macroscopically similar to the 
keratoacantoma and granulomas caused by foreign body, possibly of plant origin, has been 
observed in some birds slaughtered in slaughterhouse in Rio Grande do Sul (Brazil). Based 
on these premises, the aim of this study was to histologically evaluate and analyze the 
epidemiological factors involved in the appearance of ulcerative skin: keratoacantoma and 
foreign body granulomatous dermatitis (FBGD) in broilers slaughtered in slaughterhouses 
under federal and state inspection. 363 samples were analyzed with ulcerative lesions, a total 
of 1,373,989 poultry displayed. Of these, 169 carcasses were diagnosed as keratoacantoma, 
representing a prevalence of 0.012% and 210 carcasses were diagnosed as granulomatous 
dermatitis foreign body, representing 0.015%. The prevalence founded in the present work to 
KA is within the range found by authors in previous works, since the prevalence DSCC was 
higher than that reported in 2004. There was a higher prevalence of KA in slaughter plants 
under federal inspection and more cases of DSCC in slaughter plants under state inspection. 
The most frequent location of ulcers was the back and chest for keratoacantoma for DSCC. 
Ulcerative lesions disseminated in the housing 100% were diagnosed as keratoacanthoma. 
Grossly, the lesions can be both unique diagnostic for keratoacanthoma as granulomatous 
dermatitis, requiring histopathology for definitive diagnosis. With this work, it was concluded 
that new skin lesions should be analyzed, to increase the sampling of specimens, decreasing 
the variability among the predisposing skin lesions. 

 

Key words: ulcerative lesions, broilers, keratoacantoma, foreign body granulomatous 

dermatitis.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil vem ocupando lugar de destaque no cenário avícola mundial, setor altamente 

competitivo cujo custo de produção tem sido determinante para o crescimento das empresas. 

De acordo com o número do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), a 

produção mundial de frangos no Brasil cresceu sistematicamente nos últimos 30 anos, 

passando de 7,47 milhões de toneladas em 1970 para 13,06 milhões de toneladas em 2011, 

consolidando-se como o terceiro maior produtor mundial e líder em exportação desde 2004.  

A expectativa é que a carne de frango nacional chegue a 142 países e que até 2020 a produção 

suprirá 48,1% das exportações mundiais (BRASIL, [2012]). 

 Do total de carne de frango produzindo no país, cerca de 69,8% foi destinado ao 

consumo interno, e 30,2% para exportações. Com isso, o consumo per capita de carne de 

frango atingiu 47,4 quilos por pessoa, um novo recorde para o setor (UBABEF, 2012).  

Atualmente, a produção avícola é eficiente e de alta produtividade, baseada em um 

sistema técnico-cientifico avançado, com otimização da produção, oferecendo proteína de boa 

qualidade a baixo custo. Com todo esse crescimento econômico e evolução na produção, a 

preocupação com os aspectos sanitários também aumentaram, e com isso, o aprimoramento 

técnico deve estar associado à evolução nas pesquisas relacionadas à sanidade das aves.  

Nesse sentido, em virtude do tipo de criação, em escala industrial dos frangos de corte, 

as enfermidades cutâneas vêm se tornando cada vez mais frequentes com crescentes prejuízos 

a avicultura. Estes danos são causados pela condenação parcial ou total das carcaças nos 

matadouros-frigoríficos, com redução no valor do produto final, despesas com mão de obra 

adicional e equipamentos, redução na velocidade de processamento das carcaças e gastos com 

limpeza e desinfecção das instalações (NORTON, 1997; HESS et al., 2000; VIEIRA, 2008). 

O abate de aves no Brasil conta com uma legislação especifica (Brasil, [1998]) em que 

a inspeção post mortem de frangos é efetuada por funcionários oficiais treinados que se 

encontram estrategicamente dispostos para avaliar as condições sanitárias internas e externas 

das carcaças, aplicando critérios de julgamento baseados na presença ou ausência de lesões.  

Segundo Fallavena (2009), as lesões provocadas por diferentes doenças podem ser 

muito semelhantes entre si, geralmente caracterizam-se por aumento da espessura, alterações 

na coloração e alterações na superfície da pele. Dessa forma, o diagnóstico macroscópico 

dessas enfermidades que afetam a pele fica muito difícil, estando sujeito a erros pelos técnicos 

encarregados da inspeção nos matadouros. Assim, o Serviço de Inspeção Federal (SIF), 

tendem a agrupar as lesões cutâneas nas carcaças de frangos de corte em uma única categoria 
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denominada de “dermatose”. Isso tem por consequência a falta de dados epidemiológicos que 

possibilita o conhecimento de muitos aspectos ligados à etiologia de algumas das mais 

importantes doenças de pele. 

As principais doenças que causam lesões ulcerativas cutâneas em frangos de corte são 

a varíola, o queratoacantoma (QA) e as dermatites inespecíficas (NORTON, 1997; 

FALLAVENA, 2009). Por outro lado, lesões ulcerativas semelhantes às do QA e 

caracterizadas pela formação de granulomas contendo corpos estranhos na pele de frangos de 

corte, têm sido observadas no momento do abate em matadouros-frigoríficos no Estado do 

Rio Grande do Sul, (GHENO et al., 2004). Observações recentes indicam que as lesões são 

causadas por fragmentos de possível origem vegetal (FALLAVENA et al., dados não 

publicados).  

Com base nessas premissas, esse trabalho tem o objetivo de estudar histologicamente e 

analisar os fatores epidemiológicos envolvidos no aparecimento das lesões ulcerativas 

cutâneas: queratoacantoma e dermatite granulomatosa por corpo estranho em frangos de corte 

abatidos em matadouros-frigoríficos sob inspeção federal e estadual. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Fatores predisponentes às lesões cutâneas 

 

Atualmente, em decorrência do rápido desenvolvimento e tecnificação implementados 

nos sistemas de criação avícola, algumas enfermidades vêm tornando-se cada vez mais 

importantes, como é o ocorrido com as lesões cutâneas. Dentre os fatores relevantes que 

influem no surgimento das lesões cutâneas em frangos de corte, destaca-se a genética, o 

manejo e a imunodepressão (VIEIRA et al., 2006; FALLAVENA, 2009).  

Os primeiros estão relacionados com o sexo do animal, pois os machos apresentam 

velocidade de empenamento mais lento, maior ganho de peso e são mais agressivos, quando 

comparados a fêmeas, com isso, são mais atingidos por lesões decorrentes de traumatismos 

(EKSTRAND, 1993; FALLAVENA, 2009). A redução do empenamento pode facilitar a 

dissipação de calor em frangos criados em ambiente quente, todavia a cobertura de penas é 

essencial para a manutenção da qualidade da carcaça. Do mesmo modo, o empenamento 

adequado diminui a incidência de diversas lesões verificadas em frangos de corte, como calos 

de peito, cortes e arranhões. (GARCIA et al., 2002; MENDES et al., 2004).  

Os fatores de manejo são representados principalmente pela alta densidade 

populacional na criação dos frangos, pois favorece maior contato entre os animais. Alguns 

materiais de cama também podem causar lesões cutâneas, e a deterioração da mesma favorece 

a multiplicação de microrganismos patogênicos que podem invadir a pele lesada 

(FALLAVENA, 2009). O material mais utilizado para cama de aviários de frangos de corte, 

segundo Fiorentin (2005) é a maravalha. Após a criação do lote, a cama é composta, além da 

maravalha, pela excreta, por restos de ração, penas, pele e insetos. Esta constituição resulta, 

em média, em 14% de proteína bruta, 16% de fibra bruta, 13% de matéria mineral e 0,41% de 

extrato etéreo. Além, de a cama ter uma composição rica em nutrientes, índices de pH, 

variando entre 6 e 9 e atividade de água (Aw) atingindo facilmente os índices de 0,90. Aliado 

a isso tudo, as temperaturas variam de 20 a 32°C no aviário, dependendo da semana de 

criação, propiciando um excelente local para o crescimento das bacterianas, sobretudo as 

mesófilas aeróbicas ou microaerófilas (FIORENTIN, 2005). 

Conforme Jorge (2007), a crescente demanda e a escassez das matérias-primas 

utilizadas, aliados ao forte impacto ambiental e econômico da troca frequente da cama aviária, 

criaram um cenário onde as empresas brasileiras optaram pela reutilização da mesma em seus 

processos produtivos. Neste contexto, se fazem necessárias avaliações do impacto do 
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crescente número de utilizações da cama aviária, nos parâmetros produtivos avícolas, visto 

que poucos estudos fazem essa correlação e há pouco controle dessa reutilização por parte das 

empresas. 

 De acordo com Tinôco (1996) e Furlan et al. (2000) os problemas com a cama, em 

particular, se relacionam diretamente ao ambiente proporcionado às aves, como temperatura, 

alta umidade e emissão de amônia, o que pode, por um lado, determinar condição de estresse 

calórico, responsável por diminuição da produtividade, diminuição do consumo de ração e 

aumento da mortalidade.  

Desta forma, as variáveis ambientais tanto podem ter efeitos positivos como negativos 

sobre a produção dos frangos de corte. Assim, temperaturas acima de 38°C e abaixo de 16°C 

são pontos críticos do bem estar, para as aves. Temperaturas muito baixas levam as aves a se 

aglomerarem, aumentando o risco de asfixia e da síndrome ascítica. Lotes de frangos de corte 

submetidos a temperaturas acima da zona de conforto apresentam desempenho deficiente e 

maiores taxas de mortalidade. O consumo de ração diminui e parte da energia que deveria ser 

usada para formação de carne é desperdiçada para dissipação do excesso de calor corporal, 

resultando em aves com crescimento atrasado e em perdas econômicas para o produtor. O 

estresse por calor ocorre mais frequentemente quando temperaturas ambientes acima da zona 

de conforto das aves associam-se a uma alta umidade relativa do ar, dificultando a dissipação 

do calor acumulado pelo organismo. 

De acordo, com Furlan (2006), aves submetidas a uma dieta com altos níveis de 

eletrólitos, apresentam aumento da umidade da cama, como também da temperatura, 

propiciando maior atividade de micro-organismos e formação de amônia. Desta forma, o uso 

de dietas ricas em fibras e proteínas pouco digestivas aumenta a quantidade de fezes e 

consequentemente o seu conteúdo em amônia, o que pode levar a aglomeração novamente, 

pois as aves procuram evitar locais em que se acumulam esses compostos químicos.   

Todavia, Angelo et al. (1997) observaram que machos apresentam lesões mais severas 

que as fêmeas, independente do tipo de cama.  Além disso, os programas de iluminação 

aumentam o período de atividade da ave, podendo haver maior ocorrência de lesões, enquanto 

que os fatores imunossupressores conferem à ave uma debilidade na resposta imunológica 

contra agentes infecciosos (BERCHIERI, JR. e MACARI, 2000 apud ANDRADE, 2005). 

Trabalhos de Silva et al. (2007) e Paganini (2009) demonstram que não há um aumento linear 

da contaminação da cama com as reutilizações e que práticas de manejo como enleiramento e 

enlonamento são eficazes para a redução da carga bacteriana da cama. Contudo não foi 
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avaliada qual a relação dos parâmetros zootécnicos e de condenações de abate à medida que 

as camas são reutilizadas. 

Segundo Beraquet (1999) o aumento na densidade populacional dos aviários, 

associado às altas temperaturas, influencia diretamente no bem-estar dos animais, 

principalmente quando o sistema de criação das aves não proporciona a estes animais 

temperaturas corretas para seu manejo adequado. Dessa forma, altas temperaturas, associadas 

ao manejo errôneo, podem favorecer a incidência de arranhões dorsais. Em concordância com 

o autor Scanlan e Hargis (1989), Macklin et al. (1999), Andrade (2005) e Pilecco et al. 

(2011a) expõem  que dentre os vários fatores que provocam lesões na pele dos frangos de 

corte, os arranhões dorsais, os quais são feridas na pele causadas pelas unhas de outras aves 

ao se aglomerarem em situações de estresse, possuem importante relevância, principalmente 

por causar elevados prejuízos em função da condenação parcial ou total das carcaças em 

abatedouros em todo o mundo. Além disso, arranhões são portas de entrada para micro-

organismos, reduzindo o desempenho zootécnico. 

O aumento populacional normalmente resulta num aumento da temperatura, umidade, 

CO2 e amônia com degradação da qualidade do ar e das camas. Estas alterações no ambiente 

vão ser responsáveis pelo aumento na incidência de problemas nos membros locomotores, 

dermatites de contato, diminuição da imunidade, maior mortalidade, com diminuição na 

performance e bem estar geral (GARCIA et al., 2002; OLIVEIRA e CARVALHO, 2002).  

Fatores nutricionais também podem favorecer o surgimento de lesões cutâneas nos 

frangos de corte, como as rações que apresentarem a relação energia: proteína muito alta ou 

que apresenta deficiência de aminoácidos, tais como a metionina e a cisteína, ou de vitaminas 

(FALLAVENA, 2009).  

Segundo Oderkirk (1997) dietas deficientes em cisteína e metionina podem provocar 

nervosismo e deficiência no empenamento das aves, bem como, maior deposição de gordura 

no tecido subcutâneo, conferindo a pele maior maciez e aumento da suscetibilidade a 

arranhões. Contudo, Kidd et al. (2005) verificaram que o fornecimento de altos níveis de 

aminoácidos promove maior rendimento de carcaça e de peito em frangos de corte. A 

utilização de suplementos nutricionais também pode melhorar a função imunológica e 

consequentemente a utilização dos mesmos poderiam ser úteis na diminuição das lesões, 

como é o caso da vitamina E e/ou fontes complexas de zinco, na diminuição do número de 

casos de celulite. A vitamina E fornecida em baixas concentrações inibe a formação da 

celulite nas aves com ferimentos na derme (FALLAVENA, 2001).  
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Outro fator a ser considerado, relativamente ao aparecimento de lesões cutâneas, é o 

funcionamento correto do sistema imunológico das aves, de acordo com Gross e Siegel 

(1997), os frangos das linhagens modernas têm a capacidade de direcionar os nutrientes em 

proporção máxima para o desempenho produtivo, o que prejudica a função correta do sistema 

imune. Existe a evidência de que as linhagens de frango selecionadas para crescimento rápido têm 

uma menor capacidade imunitária para resistir às doenças, tendo nomeadamente uma maior 

incidência de celulite (TURNER et al., 2005).  

 Segundo Cheng et al. (2001), a mobilização de células fagocitárias (heterófilos e 

macrófagos), assim como a competência funcional dos heterófilos, em frangos de corte, é 

inferior em relação a aves leves. Conforme Turner et al. (2005); Waldenstedt, (2006);   

Haslam et al. (2008) e Correia (2010), o rápido crescimento dos tecidos corpóreos que resulta 

da seleção genética e da alimentação intensiva é a principal causa de várias desordens 

esqueléticas, doenças metabólicas e cardíacas que se tornaram causas importantes de mal estar 

e de mortalidade das aves na exploração. 

Conforme Hess et al. (2000); Martins et al. (2005) e Fallavena (2009) a pele, por ser a 

barreira física entre o corpo e o meio ambiente, está constantemente em contato com agentes 

infecciosos e a imunodepressão representa importante fator nesse sentido. Desta forma, as 

aves em um ambiente em condições inadequadas acabam desencadeando o estresse, o que 

compromete a capacidade de resposta do sistema imunológico. Dentre as causas de 

imunodepressão nas aves esta as enfermidades que comprometem o sistema imune, como é o 

caso das infecções causadas pelos vírus da anemia das galinhas (CIAV), da doença infecciosa 

da bolsa de Fabrício (VDIB), da doença de Marek (MDV), da leucose linfoide (ALV), entre 

outros, além de fatores tóxicos, como é o caso das micotoxinas, as sulfonamidas e o 

pentaclorofenol. 

COELHO et al. (2009), relatam que as lesões cutâneas e a incidência de artrite em 

frangos de corte causam condenação parcial ou total das carcaças, redução no valor do 

produto final, aumento no custo da mão-de-obra, redução na velocidade de processamento 

industrial e aumento dos gastos com a limpeza e desinfecção das instalações e menor 

remuneração ao produtor. 

A pele desempenha funções importantes como a de proteger fisicamente os órgãos 

internos, promover isolamento térmico e servir de barreira entre o corpo e o ambiente externo, 

além de funcionar como órgão sensorial através de suas numerosas terminações nervosas 

(FALLAVENA, 2009). O contato próximo entre as aves na granja e a qualidade da cama, de 
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acordo com Peighambari et al. (1995), pode facilitar a injúria da pele, bem como,  causar 

quebra e perda das penas, e assim, originar ferimentos na pele. 

Além disso, segundo Scanlan e Hargis (1989) e Andrade (2005) os arranhões são 

portas de entrada para os microorganismos, reduzindo o desempenho zootécnico. Conforme, 

COELHO et al. (2009) o elevado desempenho zootécnico dos frangos de corte proporciona  

alterações nas suas carcaças tais como: pododermatite (calo de pé), calo de peito, dermatite, 

dermatose, artrite e celulite.  

No caso da celulite aviária, Norton, Macklin e McMurtrey (1999), mencionam que é 

indispensável que a pele esteja lesada e que grande quantidade de bactérias entre em contato 

com a lesão, de maneira a invadir e se multiplicarem no hospedeiro.  Fallavena et al. (2003), 

informam que podem estar associados com arranhões os casos atípicos de varíola aviária, uma 

vez que as lesões nessa doença apresentam-se somente em áreas do corpo cobertas por penas, 

sendo muito plausível que os vírus presentes no ambiente sejam inoculados através desses 

ferimentos.   

 

2.2 Lesões ulcerativas cutâneas 

 

As lesões provocadas por diferentes doenças cutâneas podem ser muito semelhantes 

entre si, geralmente caracterizam-se por aumento da espessura, alterações na coloração e 

alterações na superfície da pele (erosões, úlceras, nódulos, aumento dos folículos das penas, 

arranhões e hiperemia). Dessa forma, o diagnóstico macroscópico dessas enfermidades que 

afetam a pele fica muito difícil, estando sujeito a erros pelos funcionários oficiais treinados 

encarregados da inspeção nos matadouros. De acordo com Fallavena (2009) o exame 

histopatológico parece ser a maneira mais adequada de diagnosticar doenças cutâneas, visto 

que a maioria das doenças da pele causa aumento na espessura e alterações na coloração 

sendo, portanto, difícil o seu diagnóstico macroscópico. 

O Serviço de Inspeção Federal (SIF) tende a agrupar as lesões cutâneas nas carcaças 

de frangos de corte em uma única categoria denominada de “dermatose”. Isso tem por 

consequência a falta de dados epidemiológicos que possibilitariam o conhecimento de muitos 

aspectos ligados à etiologia de algumas das mais importantes doenças de pele 

(FALLAVENA, 2001; FALLAVENA, 2009). Os registros de condenação são valiosos em 

demonstrar tendências na prevalência de diferentes condições, também indicando a perda 

econômica determinada por cada uma delas e sugerindo áreas passíveis de melhorias ou onde 

se necessita de mais pesquisas (BLAMIRE et al., 1980).  
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A dermatose está ligada diretamente ao aumento da densidade populacional também 

está associado com aumento na incidência de dermatite de contato (CRAVENER et al., 1992; 

MARTRENCHAR et al., 1997). Ainda segundo Aristides et al. (2007) para reduzir este 

índice de dermatoses é necessário trabalhar ao máximo o manejo (conscientização do criador, 

entrega periódica de ração e treinamento da equipe de apanha) a fim de não causar estresses 

nas aves, pois no momento de agitação com os bicos e unhas as aves acabam por ferir umas as 

outras. 

Segundo Ferreira et al. (2010) as três principais causas de condenação em matadouros-

frigoríficos de aves registradas no Sistema de Informação Gerenciado pelo Serviço de 

Inspeção Federal (SIGSIF), entre os meses de janeiro e dezembro de 2010, foram: 

contaminação (30,93%), contusão/fratura (25,49%) e dermatose (11,31%).   

De acordo com a Portaria nº 210 de 10 de novembro de 1998, do Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento, qualquer órgão ou parte da carcaça que estiver afetada 

por um processo inflamatório deverá ser condenada e, se existir evidência de caráter sistêmico 

do problema, a carcaça e as vísceras na sua totalidade deverão ser condenadas (BRASIL, 

1998).  

O exame microscópico, segundo Fallavena (2001) é a maneira mais adequada para o 

diagnóstico das doenças cutâneas em frangos de corte, e estudos indicam que a associação 

entre o aspecto macroscópico da lesão e sua localização no corpo da ave poderia permitir a 

provável enfermidade a ser comprovada na histologia. Andrade (2005) relatou que essa 

associação parece ser a melhor forma de identificar a doença cutânea em frangos de corte nas 

linhas de inspeção dos matadouros-frigoríficos, quando se exige diagnóstico rápido e seguro 

da enfermidade.    

A seguir apresenta-se uma breve revisão bibliográfica sobre o queratoacantoma e a 

dermatite granulomatosa por corpo estranho, ambos os focos do presente trabalho.  

 

2.2.1 Queratoacantoma  

 

O carcinoma dérmico de células escamosas (CDCE) ou também denominado 

queratoacantoma (QA) são termos utilizados para definir um tipo de lesão ulcerativa 

neoplásica na pele de frangos de corte (HAFNER e GOODWIN, 2008). Segundo Fallavena 

(2009), apesar deste tipo de lesão ser morfologicamente semelhante ao que ocorre nos 

carcinomas espinocelulares (ou epidermóides) de aves mais idosas ou de mamíferos, a 

etiologia e a patogenia é provavelmente diferente. Os carcinomas espinocelulares são 
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neoplasias malignas, os quais apresentam alto potencial invasivo e podem produzir 

metástases, enquanto que em frangos de corte, estas lesões exibem comportamento benigno e 

parecem ter origem multicêntrica.  

Assim é possível que a diferença de comportamento entre os carcinomas 

espinocelulares e os queratoacantomas resida na capacidade de resposta do sistema 

imunológico, visto que atualmente observa-se um aumento na ocorrência dos primeiros em 

pessoas imunodeprimidas (FALLAVENA, 2009).  

Em razão das características histológicas e do comportamento clínico das lesões 

cutâneas que afetam os frangos de corte, a denominação das mesmas, tem sido objeto de 

controvérsias pelos autores. Deste modo, a designação “carcinoma dérmico de células 

escamosas” tem sido sugerida em algumas publicações, conforme Blandford, Bremner e 

Randall (1979), Turnquest (1979), Shettigara (1980), Langheinrich (1991), Goodwin e Hafner 

(1997) e Hafner e Goodwin, (1997). Enquanto que, outros autores como Hafner e Goodwin 

(2008), Shivaprasad (2008) e Nakamura (2010), têm defendido usar a expressão 

queratoacantoma aviário ou queratoacantoma, embora ainda citem a designação carcinoma 

dérmico de células escamosas (CDCE) devido a esta, ter maior renome internacional.  

No que se refere à importância econômica, Fallavena (2009) observou que muito 

provavelmente esta enfermidade vem sendo subestimada em função de dificuldades relativas 

ao encontro das lesões e ao diagnóstico das mesmas. Estudos realizados no Canadá apontaram 

o QA como uma causa de condenação pouco importante, Riddell e Shettigara (1980), mas na 

Alemanha e nos EUA, as taxas de condenação de carcaças aumentaram em consequência 

dessa neoplasia (BERGMANN et al., 1995; WEINSTOCK et al., 1995). Em 1990, as taxas de 

condenação por QA situavam-se entre 0,01% e 0,069%, perfazendo uma média de 0,033% e 

totalizando um prejuízo de três milhões de dólares anuais nos EUA GOOD (1991). Weinstock 

et al. (1995) informaram que essa doença foi responsável por 0,03% a 0,09% do total de 

condenações durante um período de três anos. No Brasil, não existe dados disponível 

referente a perdas econômicas por essa neoplasia. 

Conforme descrito por Nakamura (2010) o QA foi relatado em frangos jovens no 

momento do abate nos EUA, no Reino Unido, no Canadá, no Brasil e no Japão, com 

percentuais que variam de 0,0066% a 0,03%. Segundo Hafner et al. (2008) carcaças que 

apresentarem lesões de CDCE em toda a extensão do corpo são condenadas ao abate, 

enquanto que aves com lesões localizadas apenas em partes do corpo são submetidas ao corte. 

Assim, condenações de carcaças inteiras representam uma significativa perda econômica. 
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Turnquest (1979); Langheinrich (1991); Hafner et al. (1993); Weinstock et al. (1995) 

e Hafner e Goodwin (2008) relataram que em frangos, a prevalência de carcaças com lesões 

múltiplas por lote, é em média de 0,01% a 0,05%, mas pode ser de 0,09% ou mais. 

Observações relatadas por Hafner (1993) demonstraram que frangos abatidos com menos de 

48 dias tiveram um aumento na prevalência dessas lesões cutâneas.   

Em outro estudo de avaliação histológica na pele de carcaças de frangos de corte 

condenadas por lesões cutâneas, verificou-se que 3,25% dessas correspondiam ao QA 

(FALLAVENA et al., 2002). Gueno et al. (2004), averiguaram que, no estado do Rio Grande 

do Sul, essa neoplasia é a causa mais comum de lesões ulcerativas na pele de frangos abatidos 

às idades de 31 a 33 dias. Sesterhenn et al. (2011) observaram a presença de lesões ulcerativas 

cutâneas em frangos de corte em dois matadouros-frigoríficos do estado do RS sob inspeção 

federal, de um total de 187 carcaças, 56 (30%) apresentaram lesões diagnosticadas como QA.  

De acordo com Fallavena (2009), em decorrência dos serviços de inspeção agrupar os 

vários tipos de lesões cutâneas (exceto nos casos de celulite a da doença de Marek) em uma 

única categoria denominada de “dermatose”, isso faz com que não seja possível avaliar-se 

corretamente a importância econômica dessa neoplasia. Outro fator que dificulta estimar a 

prevalência da doença é que as lesões ocorrem precocemente em um período relativamente 

curto, podendo estar presente aos 30 dias de idade, e regredirem, da mesma forma que os 

queratoacantomas humanos, em um prazo relativamente curto, em média há 20 dias 

(HAFFNER et al., 1991; FALLAVENA, 2009). 

Dados epidemiológicos sobre o QA são bastante escassos. Good (1991) relatou que as 

condenações por QA são mais frequentes no inverno, existindo diferença entre as companhias 

em relação às taxas de condenação pela doença e que a utilização de galpões secos ou 

empoeirados causa aumento nas taxas de condenação por QA. Na tentativa de identificar 

fatores ambientais ligados a ocorrência do QA, Hafner  et al. (1993), verificaram que a 

neoplasia apresenta distribuição sazonal, sendo o seu aparecimento menos comum nos meses 

de verão, em concordância com o proposto por GOOD (1991). Hafner et al. (1993), ao 

debaterem sobre os dados epidemiológicos relacionados com os QA em mamíferos, relataram 

que nesses animais, a proliferação de queratinócitos está associada à radiação solar ou à 

exposição a hidrocarbonetos, assim como a fatores como a infecção por papilomavírus, 

ocorrência de traumatismos e inflamação crônica.  Os autores argumentam que, via de regra, 

estes tumores são localmente invasivos, porém pouco metastáticos, afetando nos mamíferos, 

os animais com idade média ou avançada, sendo incomuns nos animais jovens, como é 
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relatado nos frangos de corte. Contudo, nos frangos de corte, a radiação solar não deve ser um 

fator importante, uma vez que esses são expostos a quantidades mínimas de luz solar. 

Hafner et al. (1993) mencionam que partículas provenientes da cama aviária poderia 

representar um fator para o desenvolvimento da neoplasia, uma vez que as lesões são mais 

facilmente encontradas no dorso ou porção do peito que entra em contato com a cama durante 

o repouso das aves. Para esses autores, a disqueratose e a hiperqueratose foliculares presentes 

nas lesões neoplásicas de QA em frangos também poderiam resultar de anormalidades 

intrínsecas no epitélio folicular ou seriam induzidas por fatores liberados pelas células 

neoplásicas nas adjacências ou, ainda, pela exposição à carcinógenos presentes no ambiente. 

Os autores citam ainda, que as bactérias encontradas na queratina e nos restos celulares 

poderiam induzir um aumento de volume das lesões nodulares ou ulcerativas, pois estimulam 

uma reação inflamatória, além de observarem que a prevalência desta neoplasia parece ser 

altamente influenciada por fatores ambientais não determinados.  

Conforme, Sievert (2002), erros de manejo relacionados com as condições de higiene 

dos galpões, assim como estados de imunodepressão podem estar envolvidos na causa do QA. 

Por outro lado, Gheno et al. (2004) mencionam em um estudo que aves oriundas de diferentes 

criatórios no estado do Rio Grande do Sul, parecem ser igualmente afetadas pelo carcinoma 

dérmico de células escamosas, o que poderia indicar que os problemas relacionados com o 

clima ou com o manejo não sejam tão importantes na causa da doença. 

A etiologia do QA ainda é desconhecida, apesar de várias pesquisas terem sido 

realizadas na década de 50, com este objetivo. Na época, Rigdon e Brashear (1954), 

observaram que a aplicação tópica repetida de um agente carcinógeno (metilcolantreno) na 

pele das aves, causava o surgimento de lesões de varíola, sugerindo que este tratamento 

ativava uma infecção viral latente e que os poxvírus poderiam estar implicados na causa do 

QA. Entretanto, essas lesões regrediam espontaneamente em um período de duas a oito 

semanas e os pesquisadores referiram-se a observações anteriores (Mackenzie e Rous, 1941 

apud Rigdon e Brashear, 1954), de que a simples aplicação de carcinógenos na pele sadia não 

parece produzir lesões progressivas e duradouras, estando essa progressão na dependência da 

ação de outros fatores, tais como a ocorrência concomitante de alterações cutâneas crônicas 

ou inflamação bacteriana. Assim, no experimento de Rigdon e Brashear (1954), tais alterações 

não devem ter ocorrido, a não ser talvez, o traumatismo ocorrido em virtude do ato de 

arrancarem as penas para a aplicação local do carcinógeno. Segundo, Martins-Green et al. 

(1994), a liberação de citocinas pelas células inflamatórias no local de um ferimento, 

decorrente de um traumatismo, é o fator que desencadeia tumores em aves inoculadas com o 
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vírus do sarcoma de Rous.  Em humanos, o surgimento do queratoacantoma é comumente 

precedido pela ocorrência de traumatismos, havendo também a hipótese de que esses tumores 

teriam etiologia viral (EREUX et al., 1995). Rigdon (1959) refere-se a uma possível etiologia 

viral para esses tumores, embora inclua também a luz solar e fatores genéticos. Murphy e 

Mihm (1991) mencionaram que os queratoacantomas são mais frequentes nas áreas do corpo 

expostas ao sol.  

Beard (1980) relata que produziu lesões de QA em dois frangos inoculados com 

amostras do vírus da leucose aviária. Esse resultado, entretanto, não pôde ser repetido em 

pesquisas posteriores por Hafner e Goodwin (1997). Contudo, Sievert (2002) observou, em 

amostras de pele com lesões semelhantes ao QA, estruturas virais morfologicamente 

semelhantes ao oncovírus aviários e que foram classificadas como pertencentes aos vírus do 

grupo da leucose aviária.  

 Mais recentemente no Brasil, Fallavena et al. (2002) consideraram o envolvimento do 

avipoxvírus na causa do QA. Uma forma de varíola atípica vinha sendo observada, ao mesmo 

tempo em casos de queratoacantoma em aves de uma mesma área de criatórios no Estado do 

Rio Grande do Sul (FALLAVENA et al., 1993). Mais tarde, casos de varíola atípica foram 

também relatados em Santa Catarina (BACK et al., 1995).  

Nesses casos, as lesões ocorreram quase que exclusivamente nas porções do corpo 

cobertas pelas penas, principalmente no dorso e nas sobrecoxas. Como os poxvírus 

apresentam elevada capacidade de sobrevivência no ambiente, considerou-se possível que 

tivessem sido inoculados através de arranhões produzidos pelas unhas de outras aves do lote 

(FALLAVENA et al., 1993). As lesões de queratoacantoma e de varíola podem ocorrer na 

mesma ave, além do que, a inoculação de suspensões preparadas a partir de amostras de pele 

de frangos de corte afetadas de varíola ou de queratoacantoma, produziam na membrana 

cório-alantóide (M.C.A) de ovos embrionados, lesões típicas de varíola e de queratoacantoma 

muito próximas uma das outras (FALLAVENA et al., 1997). Considerou-se também o fato de 

que as lesões de QA e de varíola atípica iniciam e progridem a partir do epitélio dos folículos 

das penas, tendo sido então desenvolvido um protocolo mais sensível do que o realizado por 

Lee e Lee (1997), para permitir assim a detecção de um fragmento de DNA de avipoxvírus 

com 419 pares de bases nas amostras de pele com a neoplasia, confirmando assim uma 

associação entre o poxvírus e o QA. Todavia, não foi possível determinar o papel desse vírus 

na causa da doença (FALLAVENA et al., 2002). 

Membros da família Poxviridae apresentam propriedades oncogênicas (Bolte et al., 

1999), causando lesões proliferativas na epiderme ao produzirem proteína homóloga ao fator 
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de crescimento epidérmico (EGF), cujo efeito é o de promover o crescimento da epiderme e a 

queratinização, levando as células desse epitélio a sofrerem excessivas divisões mitóticas e 

desregulando, dessa forma, o ciclo celular (PORTER et al., 1988; SCHAFER, 1998). 

Tumores epiteliais consequentes à infecção por poxvírus são considerados particularmente 

comuns em Columbiformes (RICHTIE e CARTER, 1995). Arai et al. (1991) relataram a 

ocorrência, em flamingos, de lesões tumoriformes causadas pela infecção por poxvírus.  

Macroscopicamente, as lesões podem ser únicas ou múltiplas (Figura 1 e 2), 

caracterizando-se, mais frequentemente, por úlceras com o centro deprimido e as bordas 

elevadas, semelhantes à forma de “crateras da lua” situadas nas regiões do corpo cobertas por 

penas e adjacentes a estas especialmente no dorso e no peito, embora o pescoço, as coxas e as 

sobrecoxas possam ser afetados (RIDDELL e SHETTIGARA, 1980; WEINSTOCK et al., 

1995, HAFNER e GOODWIN, 1997; FALLAVENA, 2009, TRAMONTINI, 2009). 

Inicialmente, aparecem como nódulos semelhantes a folículos de penas aumentados de 

volume e preenchidos por queratina (HAFNER et al., 1991; FALLAVENA, 2009). De acordo 

com Langheinrich (1991), as lesões iniciam como nódulos pequenos, entretanto nos casos 

característicos, as úlceras são profundas, apresentam bordas elevadas e porção central 

deprimida, formando crateras que medem entre 0,5 cm e 2,5 cm de diâmetro. Metástases 

nunca foram observadas (HAFNER et al., 1993; NAKAMURA, 2010). 

 

Figura 1 – Queratoacantoma. Lesões múltiplas e disseminadas na 
carcaça (setas) 

 
Fonte: ARGENTA (2010) 
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Figura 2 – Queratoacantoma. Lesão única, localizada na região 
dorsal (seta) 

 
Fonte: ARGENTA (2010) 

 

 

Microscopicamente, segundo Hafner et al. (1991), as lesões iniciam no folículo da 

pena e apresentam origem multicêntrica. Na forma nodular, ocorre o crescimento proliferativo 

do epitélio dos folículos das penas ou formam-se cistos que podem conter penas 

hiperqueratósicas. Conforme TRAMONTINI (2009) ao exame microscópico dessas lesões 

notam-se cordões e ninhos de células epiteliais que invadem a derme e produzem queratina, 

ou ainda ocorre a formação de “pérolas de queratina”, que são característicos dessa neoplasia 

(Figura 3). Segundo Goodwin e Hafner (1997) com a infiltração e proliferação de células 

epiteliais nos folículos das penas da derme adjacente, ocorre fibroplasia e inflamação. 

Contudo, as úlceras apresentam uma cavidade central revestida por epitélio e preenchida por 

queratina, bactérias, células epiteliais descamadas e células inflamatórias (FALLAVENA, 

2009). De acordo com Hafner e Goodwin (1997) as úlceras são cobertas parcialmente por 

porções de tecido epitelial e o epitélio de revestimento forma queratina em direção à cavidade 

central, estendendo delgadas bandas de queratinócitos para a zona de fibroplasia na derme, a 

qual também contém queratinócitos isolados, heterófilos, macrófagos e acúmulos 

perivasculares de linfócitos.  
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Figura 3 – Queratoacantoma. Queratinócitos produzindo queratina formando 
pérolas (setas). H & E. 100X. 

 
Fonte: Tramontini (2009) 
 

 

As lesões de QA podem regredir espontaneamente. Nos casos em que as lesões 

regridem, a massa central da úlcera é perdida, formando-se uma cicatriz e ocorrendo 

finalmente, a re-epitelização da lesão (HAFNER e GOODWIN, 1997). Rigdon e Brashear 

(1954) observaram que os tumores produzidos na pele de frangos após o tratamento repetido 

com metilcolantreno regridem dentro de um período de 20 a 60 dias. Hafner et al. (1991) 

mostraram que lesões espontâneas de QA regridem em um prazo médio de 20 dias 

comparando-as, da mesma forma que Riddell e Shettigara (1980), às neoplasias benignas dos 

seres humanos denominadas queratoacantomas. Frangos com idade entre 31 e 33 dias já 

apresentam essas lesões na pele, e isso pode fazer com que a prevalência da doença seja 

variável de acordo com a idade das aves ao abate (Gheno et al., 2004). 

Em humanos, os poxvírus causam, além da varíola, uma doença que cursa com lesões 

macroscopicamente semelhantes às do carcinoma dérmico de células escamosas dos frangos 

de corte, denominada “molusco contagioso” (BULLER e PALUMBO, 1991; FLÉGNER, 

2008). Os vírus do molusco contagioso causam lesões cutâneas proliferativas benignas que 

podem persistir por algumas semanas ou até mesmo por alguns anos, regredindo 

espontaneamente após esse tempo (LALANI e MCFADDEN, 1999). Jones et al. (1997), 

listando os tumores causados pelos poxvírus, caracterizam o molusco contagioso como uma 

lesão regressiva, benigna e do tipo papilomatoso que acomete os humanos e os eqüinos. As 
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lesões macroscópicas nessa doença são semelhantes às de uma outra neoplasia humana 

designada de queratoacantoma, pois ambas exibem porção central umbilicada (MURPHY e 

MIHM, 1991; VELA et al., 2006).  

As lesões de QA somente são detectadas por ocasião do abate, sendo o seu diagnóstico 

realizado pela visualização direta da lesão, porém o diagnóstico definitivo é através da 

realização do exame histopatológico. Sobretudo, de acordo com Gheno et al. (2004) carcaças 

com lesões ulcerativas múltiplas, especialmente na região do dorso, peito e sobrecoxa são 

características de QA, enquanto que lesões solitárias podem ser causadas por outras 

enfermidades cutâneas ulcerativas, pois macroscopicamente pode-se confundir com a 

dermatite traumática e a dermatite granulomatosa por corpo estranho.  

Conforme Hafner e Goodwin (2008) não existem métodos conhecidos de prevenção e 

controle de QA, bem como sobre sua importância quanto à saúde publica, uma vez que é 

desconhecida a etiologia da mesma. 

 

2.2.2 Dermatite granulomatosa por corpo estranho 

 

Dermatite é a inflamação da derme e segue a mesma sequência da reação inflamatória 

em outros tecidos, incluindo hiperemia, calor, dor, tumor e marginação e migração de 

leucócitos. Segundo Hargis (1998) a resposta é a mesma para diversos estímulos, podendo 

variar a localização e a quantidade de leucócitos.  

Granuloma é um tipo especial de reação inflamatória, em que macrófagos sofrem 

modificações estruturais e funcionais para aumentar a eficiência da fagocitose.  Segundo 

Guidugli-Neto (1997) o granuloma pode ser definido como uma hiperplasia focal e avascular 

do sistema mononuclear macrofágico (linfócitos, plasmócitos e macrófagos), como resposta a 

agentes agressores ao tecido, mas de alta patogenicidade, provocando ampla resposta no 

tecido. Classicamente, a inflamação crônica é composta por células do sistema mononuclear 

macrofágico, por destruição tecidual, decorrente da permanência do agente agressor, e por 

tentativas de reparação, traduzida pela formação de vasos sanguíneos e pela substituição do 

parênquima por fibrose.  

James (2000) relata que a formação de um granuloma, ocorre apartir de uma reação 

focal, compacta de células inflamatórias, com células mononucleares predominando, sendo 

geralmente formado como resultado da persistência de um produto não-degradável 

de hipersensibilidade ativa. O granuloma é o resultado final de uma interação complexa entre 

o organismo invadido por antígenos, químicos, drogas, outros irritantes, antigenemia 
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prolongada, atividade dos macrófagos, resposta das células Th1, células B de hiperatividade, 

complexos imunes circulantes, e uma vasta gama de mediadores biológicos. As áreas de 

inflamação ou reatividade imunológica atraem macrófagos e monócitos que 

podem fundir-se para formar células gigantes multinucleadas, havendo uma transformação de 

macrófagos em células epitelióides. Sendo assim, o granuloma é um local ativo de numerosas 

enzimas e citocinas, e, com o envelhecimento, ocorre à fibrose e numerosos fatores de 

progressão.  

Sobretudo Diógenes (2005) propõe que o granuloma é uma lesão produzida por um 

processo imunopatológico defensivo e cicatricial. Inicialmente o monócito circulante adquire 

citoplasma e organelas adicionais no processo de remoção de debris inflamatórios. Se o 

processo fagocitário falhar, a célula torna-se inerte e imóvel (epitelióide) e transforma-se em 

uma célula multinucleada gigante de Langerhans, relativamente sem função, com linfócitos e 

eosinófilos ao redor. Proliferação de fibroblastos ocorre envolvendo as células, formando um 

granuloma.  

Noronha et al. (2000) ressalta que o padrão da reação granulomatosa, corresponde a 

reação inflamatória crônica na derme, e partir desta, há a formação dos granulomas. Estes são 

representados por agrupamentos de histiócitos e células epitelióides podendo ou não haver a 

formação de células gigantes multinucleadas. Os granulomas podem ser classificados de 

acordo com a sua estrutura, devido à presença de outras características, como necrose central, 

presença de corpos estranhos e micro-organismos. Shivaprasad (2008) descreve que a 

inflamação granulomatosa da derme é comum em aves de capoeira, devido à vacinação com 

defeito ou vacinas contaminadas com bactérias. Muitas vezes, essas vacinas contêm óleo, 

que pode provocar reação de corpo estranho, e gotas do óleo, pode ser visto dentro da derme 

e tecidos subcutâneos em alguns casos.  

Um granuloma por corpo estranho, para Cotran et al. (1999) e Roy (2008), é uma 

reação a materiais exógenos (estranhos) ou endógenos que são volumosos demais para serem 

fagocitados por macrófagos. Em acordo com autores, Noronha et al. (2000) expõe que o 

corpo estranho constitui a característica essencial desse tipo de granuloma, podendo ser 

representado por material exógeno, como espinhos, madeira, vidro e partes de insetos ou 

material endógeno como depósitos de cálcio e queratina. Conforme Fallavena (2009), a 

ocorrência desse tipo de lesão parece estar ligada a ferimentos causados pelas aparas de 

madeira da cama, o que reforça a necessidade de atentar-se para a qualidade da cama. 

Normalmente as dermatites estão associadas à alta densidade populacional na criação, com 

ambiente propicio a traumas e maior tempo de contato com a cama (BERCHIERI JR e 



 31 

MACARI, 2000). Também, a dermatite granulomatosa pode estar associada, a perda de 

penas ou comportamento destrutivo (canibalismo) e auto-mutilação da pele, problemas 

comuns em aves confinadas, mais particularmente em galinhas e psitacídeos 

(SHIVAPRASAD, 2008).   

Roy (2008) descreve que inicialmente ocorre uma reação purulenta circundando o 

corpo estranho, seguindo-se uma inflamação granulomatosa, e mais tarde, há fibrose. O 

processo evolui para a cura mediante o desaparecimento do agente desencadeante, surgindo 

cicatrização ou regeneração (Guidugli-Neto, 1997). 

De acordo com Shivaprasad (2005) a reação inflamatória presente nas dermatites 

granulomatosas por corpos estranhos, iniciam posteriormente após uma lesão tecidual: com 

edema, congestão e outras mudanças vasculares. Há o predomínio de heterófilos nas três 

primeiras horas, seguida de desgranulação dos mesmos, além de basófilos, monócitos e 

macrófagos. Ocorre o acúmulo de linfócitos na região inflamada por volta da sexta hora, 

predominando em dois dias. De um a três dias após o trauma, há o aparecimento de células 

gigantes, com formação do coágulo eosinófilico envolto por estas células gigantes e 

macrófagos. Em torno de cinco a sete dias após a lesão, ocorre a formação do granuloma: um 

arranjo ordenado destas células com fibrose ao redor.  

Tramontini relata em sua pesquisa no ano de 2009, que as dermatites por corpo 

estranho caracterizam-se pela presença de lesões inflamatórias agudas ou crônicas, sendo as 

agudas caracterizadas pela presença marcante de heterofilos e as crônicas, por espessamento 

da derme e fibrose, com presença de granulomas com células gigantes multinucleadas 

(gigantócitos) contendo corpos estranhos de morfologia variável. Sobretudo, o aspecto 

microscópico dos corpos estranhos, estruturas de coloração acastanhada, amarelada ou 

avermelhada foram frequentemente encontradas no interior dos gigantócitos (Figuras 4 e 5), 

parecendo ser, na grande maioria dos casos, oriundos de fragmentos de cama e de pellets de 

ração, uma vez que o aspecto microscópico desses materiais observados nos cortes 

histológicos realizados a partir dos mesmos foi muito semelhante ao encontrado no interior 

dos granulomas (Figuras 6 e 7). 
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Figura 4 – Dermatite granulomatosa por corpo estranho. Material fagocitado 
de coloração acastanhada (setas). H & E. 100X. 

 
Fonte: Tramontini (2009) material não publicado 

 

Figura 5 – Dermatite granulomatosa por corpo estranho. 
Material fagocitado de coloração acastanhada 
(seta). H & E. 400X 

                    
Fonte: Tramontini (2009) material não publicado 



 33 

Figura 6 – Fragmento de cama de aviário (setas). H & E. 400X. 

 
Fonte: Tramontini (2009) material não publicado 

 

 

Figura 7 – Fragmento de ração peletizada (seta). H & E. 400X. 

 
Fonte: Tramontini (2009) 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Local de estudo 

 

O presente estudo foi conduzido em cinco matadouros-frigoríficos de aves sob 

Inspeção Estadual (três) e Federal (dois) localizados no Estado do RS, bem como no 

laboratório de patologia veterinária, na faculdade de veterinária, da Universidade Luterana do 

Brasil (ULBRA), em Canoas - RS.  

 

3.2 Coleta das amostras  

 

As amostras foram selecionadas nos matadouros-frigoríficos conforme a 

disponibilidade e autorização dos mesmos. O período de coleta das amostras em carcaças de 

frangos de corte foi realizado entre julho de 2011 a dezembro de 2012 em cinco matadouros-

frigoríficos que abatem aves, sendo dois desses abatedouros, inspecionados pelo Serviço de 

Inspeção Federal (SIF) e três, inspecionados pelo Serviço de Inspeção Estadual (CISPOA), 

ambos situados no estado do Rio Grande do Sul. O critério para a coleta das amostras foi à 

presença de úlceras com centro deprimido e margens elevadas dando-lhes um aspecto 

semelhante às crateras da lua. Cada amostra de pele coletada se identificou a sua localização, 

quantidade de lesões dispostas na carcaça (Figuras 8 e 9) e os dados de origem de cada lote.    

 

Figura 8 - Localização das lesões ulcerativas cutâneas na parte ventral da carcaça 

 
Fonte: o próprio autor 
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Figura 9 - Localização das lesões ulcerativas cutâneas na parte dorsal da carcaça 

 
Fonte: o próprio autor 

 

 

O procedimento de colheita das amostras foi realizado na pré-inspeção, na linha de 

abate e no Departamento de Inspeção Final (DIF), de acordo com as condições de         

espaço-físico de cada matadouro-frigorífico para o exame das carcaças e logística em relação 

ao local de processamento das amostras (Figura 10). 
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Figura 10 - Visualização das carcaças na pré-inspeção 

 
Fonte: o próprio autor 

 

 
3.3 Processamento histológico  

 

As amostras foram fixadas em solução de formalina tamponada a 10%. No laboratório, 

os fragmentos de pele selecionados foram clivados longitudinalmente, desidratados em 

concentrações crescentes de álcools, clarificados e impregnados em parafina. A partir dos 

blocos de parafina se obteve cortes com 5µm de espessura, e posteriormente corou-se pelo 

método da Hematoxilina e Eosina (LUNA, 1968).   

 

3.4 Interpretação dos cortes histológicos  

 

A interpretação dos cortes histológicos foi realizada conforme o descrito por Hafner e 

Goodwin (2008) para o queratoacantoma ou carcinoma dérmico de células escamosas e, para 

a análise dos fragmentos de pele contendo corpos estranhos em seu interior, o critério 

utilizado foi descrito por Fallavena (2009). Cortes histológicos selecionados foram 

fotografados com o auxilio de uma câmera OLYMPUS® C-7070 acoplada a um microscópio 
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trinocular OLYMPUS® CX40, com uma magnificação de 200X, formato TIFF e resolução de 

3072 x 2304. 

 

3.5 Coleta de dados epidemiológicos  

 

As amostras de pele coletadas nos matadouros-frigoríficos foram numeradas e 

identificadas de acordo com o lote a que pertenciam. As informações referentes aos lotes eram 

de procedência do boletim sanitário e do Guia de Trânsito Animal (GTA) disponibilizados 

pelos serviços de inspeções de cada matadouro-frigorifico. Dados complementares foram 

obtidos de granjas de pequenos produtores rurais ou de cooperativas integradas, por 

intermédio das empresas.  De cada lote, se obteve as seguintes informações:  

• Total abatido de carcaças por lote; 

• Total visualizado de carcaça por lote; 

• Inspeção 

• Identificação do matadouro-frigorífico  

• Criador; 

• Cidade; 

• Mês do ano 

• Microrregião; 

• Estação do ano em que foi realizada a coleta;  

• Cama aviária: materiais utilizados para confecção da cama, número de 

reutilizações e fornecedores;  

• Densidade (número de aves por m²);  

• Linhagem; 

• Sexo dos animais;  

• Peso dos animais; 

• Idade das aves ao abate; 

• Idade das matrizes;  

• Vacinas (marek, gumboro, bouba aviária e bronquite); 

• Cor dos equipamentos: bebedouros, comedouros e cortinas;  

• Ração: tipo (farelada ou peletizada) e fornecedor;  

• Localização das lesões cutâneas nas carcaças (dorso, peito, membros, dorso e 

membros, peito e membros e lesão disseminada na carcaça);  
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• Identificação das lesões cutâneas nas carcaças: únicas ou múltiplas;  

• Problemas sanitários; 

• Mortalidade do lote durante a criação; 

• Mortalidade do lote durante o transporte; 

• Tempo de descarga dos lotes. 

 

3.6 Análise estatística 

 

3.6.1 Análise exploratória 

 

A análise estatística foi realizada a partir de um estudo observacional transversal, com 

363 observações armazenadas em um banco de dados, 33 variáveis independentes 

(explanatórias) e duas variáveis dependentes, o diagnóstico de quertoacantoma e a dermatite 

granulomatosa por corpo estranho (resposta). 

As variáveis foram armazenadas em uma planilha MS Excel, com o intuito de acessar 

suas distribuições e caracterizar a população em estudo. Com base nessas informações 

algumas variáveis foram reclassificações, exclusas de categorias ou novas variáveis foram 

criadas com o intuito de minimizar dispersões de dados.   

 

3.6.2 Regressão logística 

  

Para estimar as razões de prevalências foi realizada uma regressão logística proposta 

por Draper e Smith (1981) segundo a equação que segue:  

Log [a/bc]= ba + b – x1 ... bk,  

onde (a) é o número de casos positivos, (b) é o número de casos somados aos  negativos. A 

análise foi feita com o procedimento PROC LOGISTIC no SAS® 9.2 (SAS Institute, Cary 

NC). O método de seleção foi o STEPWISE.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

De um total de 866 amostras de pele coletadas com lesões ulcerativas, 363 foram 

diagnosticadas, através de exame histopatológico, como queratoacantoma e dermatite 

granulomatosa por corpo estranho. Não se trabalhou com as demais amostras (503), em razão 

de muitas terem sido diagnosticadas como dermatite traumática; bem como, falhas durante o 

processamento das lesões cutâneas. Das 363 (0,027%) amostras de pele avaliadas como lesões 

ulcerativas, 169 carcaças foram diagnosticadas como queratoacantoma (QA), representando 

uma prevalência de 0,012% e 210 carcaças foram diagnosticadas como dermatite 

granulomatosa por corpo estranho (DGCE), representando 0,015%. A etapa de seleção das 

variáveis dependentes no pré modelo univariado excluiu 13 variáveis conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Variáveis dependentes excluídas no modelo univariado 
Variável Motivo da exclusão 
Tipo de ração 
Vacina marek 
Criadores 
Cidades 
Cor dos comedouros 
Cor dos bebedouros 
Fornecedor ração 
Número de reutilizações da cama 
Tempo de descarga dos lotes 
Aves mortas durante o transporte 
Mortalidade do lote durante a criação 
Idade das matrizes 
Mortalidade do lote durante o transporte 

Variabilidade >10% 
Variabilidade >10% 
Muitas categorias 
Muitas categorias 
Muitas categorias 
Muitas categorias 
Muitas categorias 
Dados dispersos 
Dados incompletos 
Dados incompletos 
Dados incompletos 
Dados incompletos 
Dados incompletos 

 

 
As análises descritivas para ambas as variáveis resposta se encontram nas Tabelas 2 e 

3.  
 

Tabela 2 - Análise descritiva das variáveis categóricas considerando QA como variável        
resposta 

Variável  Total Frequência de ISC 
Sexo 
 
 
 
Inspeção 
 
 
 

 
Macho 
Fêmea 
Misto 
 
Federal 
Estadual 
 

 
117 (167) 
4 (14) 
48 (182) 
 
118 (166) 
51 (197) 
 

 
70% 
29% 
26% 

 
71% 
26% 
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Matadouro-Frigorífico 
 
 
 
 
 
Estação-ano 
 
 
 
 
Mês-ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Linhagem 
 
 
 
Vacina Bouba aviária  
 
 
Vacina Bronquite 
 
 
Vacina Gumboro 
 
 
Lesões cutâneas 
 
 
Peso 
 
 
 
Densidade 
 
 
 
Microrregião 
 
 
 

 
A 
B 
C 
D 
E 
 
Outono 
Inverno 
Primavera 
Verão 
 
Janeiro 
Fevereiro  
Março 
Abril 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Dezembro 
 
COBB 
ROSS 
COBB-ROSS 
 
Vacinado 
Não vacinado 
 
Vacinado 
Não vacinado 
 
Vacinado 
Não vacinado 
 
Única 
Múltipla 
 
1,6 a 2 
2,01 a 2,5 
2,6 a 3 
 
14,1 a 16 
12,01 a 14 
9 a 12 
 
Caxias do Sul 
Erechim 
Gramado-canela 

 
31 (118) 
2 (4) 
12 (35) 
18 (75) 
106 (131) 
 
9 (22) 
68 (215) 
75 (83) 
17 (43) 
 
1 (1) 
8 (23)                                                                           
8 (20) 
1 (1) 
9 (21) 
26 (111) 
20 (67) 
51 (72) 
43 (45) 
2 (2) 
 
166 (347) 
0 (3) 
3 (13) 
 
26 (84) 
143 (279) 
 
22 (57) 
147 (306) 
 
163 (332) 
6 (31) 
 
106 (287) 
63 (76) 
 
1 (8) 
94 (211) 
74 (144) 
 
14 (24) 
35 (84) 
120 (255) 
 
65 (77) 
7 (7) 
87 (113) 

 
26% 
50% 
34% 
24% 
81% 

 
41% 
32% 
90% 
40% 

 
100% 
35% 
40% 
100% 
43% 
23% 
30% 
71% 
96% 
100% 

 
48% 
0% 
23% 

 
31% 
51% 

 
39% 
48% 

 
49% 
19% 

 
37% 
83% 

 
13% 
45% 
51% 

 
58% 
42% 
47% 

 
84% 
100% 
77% 
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Fornecedor cama 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tipo de cama 
 
 
 
 
 
Problemas sanitários 
 
 
 
 
Cor das cortinas 
 
 
 
 
 
Localização das lesões 
cutâneas na carcaça 

Guaporé 
Lajeado-estrela 
Montenegro 
Passo Fundo 
Sananduva 
Soledade 
 
A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 
I 
 
Maravalha 
Maravalha e casaca de arroz 
Maravalha e serragem 
Serragem 
 
 
Locomotores 
Respiratórios 
Digestivos 
Sem problemas 
 
Amarela 
Azul 
Preta 
Verde 
Vermelha 
 
Dorso 
Dorso e membros 
Lesão disseminada 
Membros 
Peito 
Peito e membros 

1 (37) 
21 (80) 
8 (9) 
11 (17) 
8 (11) 
2 (12) 
 
13 (13) 
12 (35) 
9 (13) 
48 (164) 
56 (62) 
18 (28) 
4 (4) 
4 (35) 
5 (9) 
 
114 (274) 
5 (16) 
48 (71) 
2 (2) 
 
 
8 (9) 
99 (257) 
11 (33) 
51 (64) 
 
154 (283) 
1 (4) 
2 (7) 
3 (26) 
9 (43) 
 
63 (81) 
17 (17) 
22 (22) 
36 (104) 
28 (133) 
3 (6) 

3% 
26% 
89% 
65% 
73% 
17% 

 
100% 
34% 
69% 
29% 
90% 
64% 
100% 
11% 
56% 

 
42% 
31% 
32% 
100% 

 
 

89% 
39% 
33% 
80% 

 
54% 
25% 
29% 
12% 
21% 

 
78% 
100% 
100% 
35% 
21% 
50% 
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Tabela 3 - Análise descritiva das variáveis categóricas considerando DGCE como variável 
resposta 

Variável  Total Frequência de ISC 
Sexo 
 
 
 
Inspeção 
 
 
 
Matadouro-Frigorífico 
 
 
 
 
 
Estação-ano 
 
 
 
 
Mês-ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
Linhagem 
 
 
 
Vacina Bouba aviária  
 
 
Vacina Bronquite 
 
 
Vacina Gumboro 
 
 
Lesões cutâneas 
 
 
Peso 
 
 

 
Macho 
Fêmea 
Misto 
 
Federal 
Estadual 
 
 
A 
B 
C 
D 
E 
 
Outono 
Inverno 
Primavera 
Verão 
 
Fevereiro  
Março 
Abril 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
 
COBB 
ROSS 
COBB-ROSS 
 
Vacinado 
Não vacinado 
 
Vacinado 
Não vacinado 
 
Vacinado 
Não vacinado 
 
Única 
Múltipla 
 
1,6 a 2 
2,01 a 2,5 

 
52 (166) 
12 (14) 
146 (183) 
 
51 (166) 
159 (197) 
 
 
93 (118) 
2 (4) 
26 (35) 
64 (75) 
25 (131) 
 
17 (22) 
155 (215) 
8 (83) 
30 (43) 
 
18 (23) 
13 (20) 
1 (1) 
15 (21) 
91 (111) 
48 (67) 
22 (72) 
2 (45) 
 
196 (345) 
10 (13) 
4 (5) 
 
67 (84) 
143 (279) 
 
42 (57) 
168 (306) 
 
183 (332) 
27 (31) 
 
196 (287) 
14 (76) 
 
7 (8) 
127 (212) 

 
31% 
86% 
80% 

 
31% 
81% 

 
 

79% 
50% 
74% 
85% 
19% 

 
77% 
72% 
10% 
70% 

 
78% 
65% 
100% 
71% 
82% 
72% 
31% 
4% 

 
57% 
77% 
80% 

 
80% 
51% 

 
74% 
55% 

 
55% 
87% 

 
68% 
18% 

 
88% 
60% 
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Densidade 
 
 
 
Microrregião 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fornecedor cama 
 
 
 
 
 
 
 
Tipo de cama 
 
 
 
Problemas sanitários 
 
 
 
 
Cor das cortinas 
 
 
 
 
 
Localização das lesões 
cutâneas nas carcaças 
 

2,6 a 3 
 
14,1 a 16 
12,01 a 14 
9 a 12 
 
Caxias do Sul 
Erechim 
Gramado-canela 
Guaporé 
Lajeado-estrela 
Montenegro 
Passo Fundo 
Sananduva 
Soledade 
 
B 
C 
D 
E 
F 
H 
I 
 
Maravalha 
Maravalha e casaca de arroz 
Maravalha e serragem 
 
Locomotores 
Respiratórios 
Digestivos 
Sem problemas 
 
Amarela 
Azul 
Preta 
Verde 
Vermelha 
 
Dorso 
Membros 
Peito 
Peito e membros 

76 (143) 
 
12 (24) 
52 (84) 
146 (255) 
 
65 (77) 
7 (7) 
87 (113) 
1 (37) 
21 (80) 
8 (9) 
11 (17) 
8 (11) 
2 (12) 
 
26 (13) 
4 (164) 
127 (164) 
6 (62) 
10 (28) 
33 (35) 
4 (9) 
 
175 (274) 
12 (16) 
23 (71) 
 
1 (9) 
172 (257) 
24 (33) 
13 (64) 
 
144 (283) 
3 (4) 
5 (7) 
23 (26) 
35 (43) 
 
20 (81) 
73 (104) 
114 (133) 
3 (6) 

53% 
 

50% 
62% 
57% 

 
84% 
100% 
77% 
3% 
26% 
89% 
65% 
73% 
17% 

 
74% 
31% 
77% 
10% 
36% 
94% 
44% 

 
64% 
75% 
32% 

 
11% 
67% 
73% 
20% 

 
51% 
75% 
71% 
88% 
81% 

 
25% 
70% 
86% 
50% 

 
 

O modelo multivariado final resultou em três variáveis para QA, com valor de AIC de 

84,9%. E para modelo multivariado final resultou em quatro variáveis para DGCE, com valor 

de AIC de 91,2%. O resumo de cada variável selecionada no modelo multivariado para QA e 

DGCE se encontra respectivamente na Tabela 4 e 5. 



 44 

 
Tabela 4 - Resultado final do modelo multivariado para QA 
Variável Qui-quadrado Valor-p 
Inspeção 9,47 0,0021 
Estação-ano 23,57 <0,001 
Identificação das lesões cutâneas 48,33 <0,001 
 
Tabela 5 - Resultado final do modelo multivariado para DGCE 
Variável Qui-quadrado Valor-p 
Matadouro-Frigorífico 19,74 0,0006 
Mês-ano 19,90 0,0185 
Identificação das lesões cutâneas 
Localização das lesões cutâneas 

5,33 
41,25 

0,0210 
<0,001 

 

Durante o período de coleta das amostras de lesões ulcerativas cutâneas nos 

matadouros-frigoríficos, foram abatidas 2.148.627 frangos de corte, tendo sido visualizadas 

690.293 aves sob inspeção estadual e 683.696 aves sob inspeção federal, representando 

63,95% do total abatido, totalizando 1.373.989 aves. Das 363 (0,027%) amostras de pele 

avaliadas como lesões ulcerativas, 169 carcaças foram diagnosticadas como queratoacantoma 

(QA), representando uma prevalência de 0,012% e 210 carcaças foram diagnosticadas como 

dermatite granulomatosa por corpo estranho (DGCE), representando 0,015%. 

A prevalência encontrada no presente trabalho é semelhante à mencionada por Gheno 

et al., (2004), os quais localizaram 71 (0,031%) lesões ulcerativas cutâneas em um 

matadouro-frigorifico do estado do RS, inspecionado pelo serviço de inspeção federal no ano 

de 2003. Do total de amostras, 45 (0,02%) corresponderam a lesões diagnosticadas como 

queratoacantoma e cinco (0,002%) por dermatite granulomatosa.  

Sesterhenn et al. (2011) observaram 187 (0,003%) lesões ulcerativas cutâneas em 

frangos de corte abatidos em dois abatedouros na região sul do país, ambos sob inspeção 

federal. No primeiro, de um total de 91.379 aves visualizadas, 141 (0,15%) carcaças 

apresentaram lesões ulcerativas na pele. Destas, 44 (0,04%) foram casos de dermatite 

granulomatosa por corpo estranho, enquanto que 10 (0,010%) apresentaram lesões 

diagnosticadas como querato-acantoma. No segundo abatedouro, de um total de 6.500.000 

aves analisadas, 46 carcaças foram portadoras de lesões ulcerativas cutâneas, destas 100% 

foram positivas para QA, representando (0,0007%). Comparando os dados do presente estudo 

com o segundo abatedouro analisado por Sesterhenn et al. (2011), verificou-se que as 

amostras foram diagnosticadas apenas para QA, porém com percentuais bem inferiores ao 

encontrado neste estudo e na literatura. Uma explicação para esse resultado bastante inferior 
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ao relatado pela literatura especializada não parece possível, uma vez que a etiologia do 

queratoacantoma permanece desconhecida. Gheno, et al. (2004) sugerem que a prevalência 

das lesões cutâneas ulcerativas deve ser muito maior do que geralmente constatada, sendo 

possível que muitos casos de QA passem despercebidos pelos agentes da inspeção, em virtude 

da velocidade de processamento e do posicionamento das carcaças na nória.  

Os resultados demonstraram que entre os matadouros-frigoríficos estaduais e federais 

houve diferença significativa para QA, conforme demonstra a Figura 11.  

 

Figura 11 - Distribuição das lesões ulcerativas de pele diagnosticadas 
concomitantemente como queratoacantoma (QA) e 
dermatite granulomatosa por corpo estranho (DGCE) 
entre os serviços de inspeção Estadual (CISPOA) e 
Federal (SIF) no período de 2011 a 2012 

                   
Fonte: o próprio autor 

 

A partir dessas premissas, verificou-se que de acordo com a capacidade de abate dos 

matadouros-frigoríficos e o mercado ao qual serão destinados estes produtos, se define o 

modelo de inspeção no Brasil. Estabelecimentos que apresentam uma maior capacidade de 

abate e um maior poder de investimentos tendem a comercializar seus produtos entre estados 

e/ou para exportação, sendo estes, inspecionados pelo serviço de inspeção federal; contudo, 

estabelecimentos que tem uma menor capacidade de abate e menor disponibilidade de 

investimentos, tendem a comercializar seus produtos para municípios localizados dentro do 

mesmo estado, através do serviço de inspeção estadual. Desta forma, os resultados 

encontrados estão de acordo com o esperado, pois os matadouros-frigoríficos sob inspeção 

federal analisados no estudo, abatiam entre quatro a cinco vezes mais que os abatedouros sob 
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inspeção estadual, aumentando consequentemente a chance de encontrar maior o número de 

lesões nas carcaças dos frangos de corte.    
 

Em relação às estações do ano, verificou-se estatisticamente significância na estação 

da primavera para o aparecimento do QA conforme observado na Figura 12. 

 
 

Figura 12 - Prevalência das amostras de Queratoacantoma (QA) 
em relação à estação do ano 

 
Fonte: o próprio autor 
 
 

Em incongruência a presente pesquisa, Good (1991), através de um estudo, verificou 

que as condenações por QA tem maior incidência no inverno, existindo diferença entre as 

companhias em relação às taxas de condenações pela enfermidade, todavia o pesquisador 

agrupou seus dados em apenas duas categorias: inverno e verão. Hafner et al. (1993) e 

Weinstock et al. (1995), na tentativa de identificar fatores ambientais ligados a ocorrência do 

queratoacantoma, verificaram que a neoplasia apresenta distribuição sazonal, sendo o seu 

aparecimento menos frequente nos meses do verão, em concordância com o observado por 

Good (1991). Nakamura et al. (2010), em estudo recente, observaram também que as 

condenações por QA são maiores no inverno, nos meses de junho e julho em galinhas 

marrons (12 semanas de idade), criadas para produção de carne no Japão. Entretanto, essa 

divergência entre o presente trabalho e os resultados expostos pela literatura, não parece 

possível, uma vez que a etiologia do queratoacantoma permanece desconhecida. 
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Quanto a DGCE, os resultados demonstraram que entre os matadouros-frigoríficos 

ocorreu diferença significativa do abatedouro D em relação aos demais, sobretudo, no mês de 

julho 91/111 (82%). 

Diversos fatores ao longo da cadeia produtiva podem interferir na qualidade da 

carcaça de frangos de corte e, como consequência ao produto final. A intensificação da 

produção avícola ao longo dos anos têm levado os frangos de corte a desafios cada vez 

maiores, levando a dificuldades de alojamento e manejo dos aviários. O aumento da 

densidade populacional influência diretamente a qualidade da cama e compromete o produto 

final, pois favorece o aparecimento de lesões na carcaça. O manejo pré-abate, a apanha, o 

transporte e o tempo de descanso das aves no abatedouro, devem ser estudados e calculados 

com precisão para minimizar os prejuízos que podem ser causados nessa fase final de criação. 

No período frio a maior preocupação do produtor deve ser a de proporcionar 

condições ambientais de conforto exigidas pelas aves jovens. Normalmente, nesse período os 

valores de temperatura ambiente se encontram abaixo das condições ideais, principalmente na 

região Sul do Brasil, em que o frio é mais intenso, obrigando o avicultor a fornecer fonte de 

aquecimento suplementar para as aves. Uma das principais causas dos surtos de síndrome 

ascítica e de morte súbita está fortemente ligada às baixas temperaturas, pois com esse clima, 

a taxa metabólica e a demanda de oxigênio da ave aumentam, resultando em tais surtos. O 

comportamento da ave é um bom indício do funcionamento adequado do equipamento. 

Quando há aglomeração das aves em determinado local é indicativo de corrente de ar, 

aumentando a chance nesta fase de surgirem lesões cutâneas. Se existe muita aglomeração, 

isso é indício da necessidade de mais aquecimento. Como condição ideal de comportamento, 

as aves permanecem uniformemente distribuídas na região de aquecimento. Se apresentarem 

asas e pescoço estendidos ou bicos abertos é sinal de aquecimento elevado.  

Outro fator relevante à condição final das carcaças, esta relacionado ao valor de 

investimento do aviário e principalmente a qualidade da mão de obra permanente na 

propriedade.  A diferença na qualidade das criações aviárias muitas vezes é distinguida e 

percebida no produto final quando a mão de obra do aviário é realizada pelo próprio produtor 

rural (proprietário) de colaboradores contratados pelo produtor (funcionários). 

A velocidade das nórias também tem importante impacto nos matadouros-frigoríficos, 

de forma a ser regulada de acordo com o número aproximado de aves abatidas por hora e esta 

variação ocorre de acordo com a produção e capacidade de abate do estabelecimento 
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(AMORIN NETO e MIRANDA, 2009). Ocasionalmente, matadouros-frigoríficos sob 

inspeção estadual tendem a ter uma velocidade de nória mais lenta, em razão do número de 

aves abatidas ser inferior ao abatido nos matadouros-frigoríficos sob inspeção federal.   

No que concerne ao aspecto macroscópico das lesões, verificou-se que as úlceras 

causadas tanto por QA como DGCE quando únicas podem ser similares, reforçando o fato de 

que apenas com a visualização macroscópica da lesão não é possível diferenciá-las, sendo 

necessário o exame histopatológico das mesmas, conforme demostra as Figuras 13 e 14.  

 
Figura 13 - Lesão ulcerativa cutânea. Queratoacantoma (QA) 

 
Fonte: o próprio autor 
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Figura 14 - Lesão ulcerativa cutânea. Dermatite 
Granulomatosa por Corpo Estranho 
(DGCE) 

 
Fonte: o próprio autor 

 
 
 

Eventualmente, a DGCE na inspeção visual é bastante sugestível de causa os corpos 

estranhos de origem vegetal (Figuras 15 e 16).  

 
 

Figura 15 - Lesão ulcerativa cutânea. Dermatite 
Granulomatosa por Corpo Estranho 
(DGCE) 

 
Fonte: o próprio autor 
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Figura 16 - Lesão ulcerativa cutânea. Dermatite 

Granulomatosa por Corpo Estranho 
(DGCE) 

 
Fonte: o próprio autor 

 

 

Quanto à identificação das lesões nas carcaças (Figura 17), observou-se que houve 

relação significativa das lesões causadas no peito dos frangos de corte com o aparecimento da 

DGCE.  

De acordo com Angelo et al. (1997), denomina-se cama de frango todo o material que 

possa ser utilizado para revestir o piso do aviário, com uma espessura variando de 5 a 10 cm 

de altura, o qual receberá restos de ração, excreções, penas e descamação da pele. Seu uso tem 

por finalidade proporcionar conforto às aves, permitindo a expressão de todo o seu potencial 

genético e diminuindo o índice de lesões de peito, joelho e coxim plantar.  Camas compactas, 

segundo Martland (1985), causam o desenvolvimento de vesículas de peito e do coxim 

plantar, que contribuem para a diminuição da velocidade de crescimento dos frangos, o que 

pode determinar perdas econômicas por condenação em nível de abatedouros.  

A densidade de aves no galpão também influência a qualidade da cama e 

consequentemente a qualidade final das carcaças. Conforme, Fallavena (2004), a densidade 

populacional alta é um fator muito importante para o aumento na ocorrência de lesões 

cutâneas, justamente por favorecer o contato das aves entre si. Com o aumento da densidade 

de criação ocorre um aumento linear na incidência de lesões na pele na carcaça das aves 

(hematomas, calo de peito, coxim plantar, arranhões e dermatite lombar) GARCIA et al 
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(2002). Sobretudo, Oliveira e Carvalho (2002), verificaram que independente da densidade e 

do tipo de cama ocorre ulcerações e inflamações leves no peito e joelho.  

Segundo o Manual de Manejo de Frangos de Corte (2008), a densidade de aves deve 

ser mantida entre 10 a 18 aves/m², com produção de 20 a 35 kg de peso vivo/m2. Contudo, 

deve-se considerar que a densidade é variável com a época do ano, peso das aves ao abate e a 

existência de sistema de climatização. Deve ser fornecido o número de horas de iluminação 

correspondente à idade dos pintos, por meio de lâmpadas com energia de 2 a 3 watts/m2. 

Quando necessário, em lotes cujo consumo de ração esteja abaixo do preconizado, é possível 

a utilização de um programa de luz complementar. Porém, independente do programa a ser 

utilizado, deve-se garantir no mínimo 4 horas de escuro para descanso das aves. 

 

Figura 17 - Distribuição das lesões de Queratoacantoma (QA) e 
Dermatite Granulomatosa por Corpo Estranho (DGCE) 
nas carcaças de frangos de corte 

 
Fonte: o próprio autor 

 
 
 

Gheno et al.(2004) concluíram que, quando as lesões ulcerativas de pele quando forem 

múltiplas e disseminadas, é muito provável que representem casos de QA, já as lesões 

solitárias podem resultar, além nessa neoplasia, de dermatites traumáticas ou granulomas por 

corpo estranho. Em concordância, Argenta (2010) verificou em sua pesquisa que a 

distribuição das lesões ulcerativas múltiplas em uma carcaça seria bastante sugestivo de 
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queratoacantoma, o que poderia representar um critério a ser utilizado pelos serviços de 

inspeção para o diagnóstico dessa causa de condenação. 

Ao exame microscópico dessas lesões, observa-se no queratoacantoma há presença de 

cordões e ninhos de células epiteliais que invadem a derme e produzem queratina, ou ainda a 

formação de “pérolas de queratina”, que são característicos dessa neoplasia (Figura 18 e 19). 

 

 

 

Figura 18 - Queratoacantoma. Queratinócitos produzindo queratina 
formando pérolas. H&E. 10X 

 
Fonte: o próprio autor 
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Figura 19 - Queratoacantoma. Queratinócitos produzindo queratina 
formando pérolas. H&E. 100 X 

 
Fonte: o próprio autor 

 
 

Ao exame histopatológico, as dermatites por corpo estranho caracterizam-se pela 

presença de lesões inflamatórias agudas ou crônicas, sendo as agudas caracterizadas pela 

presença marcante de heterófilos e macrófagos. E as crônicas, por espessamento da derme e 

fibrose (Figura 20), com presença de granulomas com células gigantes multinucleadas 

(gigantócitos) contendo corpos estranhos de morfologia variável.  

Assim, partido da reação inflamatória gerada pela inoculação dos corpos estranhos na 

pele dos frangos de corte se consegue estabelecer consideravelmente o tempo que estes 

materiais estão alojados na pele destas aves, se verificando se é um problema recente (apanha 

e/ou transporte) ou mais antigo (granja aviária). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 54 

 
Figura 20 - Dermatite granulomatosa por corpo estranho. Fase crônica, presença de 

fibrose. H&E. 40 X 

 
Fonte: o próprio autor 
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5 CONCLUSÕES 

 

No presente trabalho foram estudas as lesões ulcerativas cutâneas em 866 carcaças de 

frangos de corte, sendo que destas, 363 foram diagnósticas no histopatológico como 

queratoacantoma e dermatite granulomatosa por corpo estranho, obtendo-se as seguintes 

conclusões: 

 

1. A prevalência encontrada para queratoacantoma esta dentro dos parâmetros normais 

estabelecidos pela literatura. 

 

2. A estação do ano com maior prevalência para queratoacantoma e dermatite granulomatosa 

por corpo estranho, foi respectivamente a primavera e o inverno. 

 

3. Se verificou uma maior prevalência de queratoacantoma em matadouros-frigoríficos sob 

inspeção federal e mais casos de dermatite granulomatosa por corpo estranho em matadouros-

frigoríficos sob inspeção estadual.  

 

4. As lesões ulcerativas cutâneas quando disseminadas nas carcaças foram 100% 

diagnosticadas como queratoacantoma.  

 

5. Macroscopicamente as lesões únicas podem ser tanto diagnósticas para queratoacantoma 

como dermatite granulomatosa, sendo necessário o exame histopatológico para o diagnóstico 

definitivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 56 

6. SEQUENCIA DO TRABALHO 

 

Novos trabalhos são necessários: 

 

1. Para aumentar a amostragem das lesões, e assim tentar fazer o cruzamento das variáveis 

envolvidas no aparecimento das lesões ulcerativas cutâneas em frangos de corte. 

 

2. Realizar trabalhos específicos quanto à etiologia do queratoacantoma e a origem do corpo 

estranho. 
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